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Resumo: O bagaço do caju é um resíduo da atividade agroindustrial da região do nordeste do Brasil, 

sendo um problema ambiental. Seu despejo em aterros sanitários ou incineração (como fonte 

combustível) não é o recomendável pelo alto volume de produção. Dessa forma, este estudo teve como 

objetivo a utilização deste resíduo na síntese de carbono ativado como forma de agregar valor a um 

resíduo da agroindústria local. Para tanto, foi realizado tratamento ácidos com carbonização das 

amostras do bagaço para o processo de síntese. A caraterização da química superficial do adsorvente 

foi determinada por pH em potencial de carga zero. Neste estudo foram obtidos materiais sólidos 

porosos (adsorventes) como forma de agregar valor ao resíduo sendo de grande aplicação na indústria 

como forma de purificação/separação de recursos hídricos. 

 

Palavras–chave: adsorção, síntese; carbono ativado. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O caju é um pseudofruto nativo do Brasil com produção nacional de mais de 3 milhões de 

toneladas anuais. Deste fruto resultam diversos produtos, destacando o suco industrial e castanha de 

caju. Suas produções geram uma grande quantidade de resíduo e tem gerado problemas em sua 

destinação. Na região nordeste do Brasil, em especial no alto oeste potiguar, a indústria do caju tem 

gerado grande quantidade de resíduo, sendo enquadrado como problema ambiental. Os principais 

destinos deste resíduo agroindustrial é o aterro sanitário ou simplesmente a incineração (para produção 

de energia) e não é o recomendável pelo alto volume de produção. Esta destinação resulta em um 

desperdício de material que pode ser utilizado como matéria-prima para outros processos, por exemplo 

a produção de carbono ativado. A utilização deste resíduo como fonte de matéria-prima para produção 

de carbono ativado resultará em material de alto valor agregado com propriedades adequadas para sua 

utilização na separação/purificação de efluentes industriais contaminados com compostos orgânicos 

tóxicos. Este adsorvente, carbono ativado, possui importância particular devido às suas estruturas 

químicas, características físico-químicas, estabilidade química, alta reatividade e seletividade. 

A relevância do problema abordado se justifica na busca de novas tecnologias de preparação e 

adequação de carbonos ativados de baixo custo para utilização como adsorventes no tratamento de 

efluentes industriais. Tais investigações serão feitas tendo como base o material orgânico natural. 

Estes adsorventes possuem importância particular devido às suas estruturas químicas, características 

físico-químicas, estabilidade química, alta reatividade e seletividade. Estas diferentes modificações 

devem alterar a processabilidade dos carbonos ativados resultantes, assim como as suas características 

de resistência mecânica e química, alterando/melhorando seu potencial como adsorvente. 

O carbono ativado é um adsorvente bastante estudado e utilizado comercialmente. A grande 

variedade de características texturais confere a este adsorvente uma ampla utilização em diversos 

processos industriais. Sua preparação consiste na carbonização de uma matéria-prima rica em carbono 

e posterior ativação física (temperatura e pressão) e/ou química para elevar sua porosidade e, 

consequentemente, sua área superficial (Davini, 2002). 

Possui grande afinidade química por substâncias orgânicas, sendo bastante empregado na 

descontaminação de água para o consumo humano. Isto ocorre devido sua estrutura possuir elevada 

composição de carbono. Uma de suas vantagens é a facilidade de regeneração/dessorção, sendo 

possível operar múltiplos ciclos de adsorção/dessorção mantendo constante sua capacidade de 

adsorção (Bastos-Neto, 2005). Outro atrativo importante deste adsorvente é seu caráter hidrofóbico, 

pois a umidade do ar poderia adsorver-se facilmente reduzindo a capacidade de adsorção da molécula-

alvo e, inclusive, causando a oxidação da superfície de carbono. 
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Neste projeto, pretende-se utilizar como principal fonte de matéria prima para a síntese do 

carbono ativado, o bagaço do caju, e utilizado para obtenção do adsorvente em diferentes geometrias 

de poros e diferentes funcionalizações superficiais. Estas diferentes modificações devem alterar a 

processabilidade dos carbonos ativados resultantes, assim como as suas características de resistência 

mecânica e química, alterando seu potencial como adsorvente. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Na síntese de carvões ativados seguira a metodologia sugerida por Rios (2009) com algumas 

adaptações. O precursor (bagaço de caju) é inicialmente triturado, peneirada e seco. A matéria-prima é 

lavada com uma água destilada e seca novamente. Os processos de ativação/modificação química são 

realizados utilizando ácido fosfórico como agente ativante. A relação entre ácido e bagaço de caju 

utilizada nesse estudo foi de 1:2.  

Durante este processo, será mantida a temperatura de 400 
o
C. Neste processo o material é 

carbonizado em um forno-mufla, sob uma taxa de aquecimento de 1 
o
C/min durante 2 horas.  Passado 

este período, as amostras foram lavadas com água destilada até se obter um pH (da água) próximo de 

6. Esta lavagem garante a remoção quase total de ácido fosfórico, já que o mesmo é solúvel em água. 

O material é então retornado ao forno para a última fase, em que será secado a 100 
o
C sob uma 

velocidade de aquecimento de 1 
o
C/min durante 2 horas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Organograma de síntese de carbono ativado. 

 

A caracterização foi realizada com o intuito de seleção previa dos materiais adsorventes 

indicados para determinada aplicação. As propriedades de acidez superficial foram obtidos por pH em 

potencial de carga zero seguindo a metodologia proposta por Lopez-Ramon (1998). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O bagaço de caju (figura 2) apresentou-se como precursor no processo de síntese do carbono 

ativado, contudo seu rendimento foi bastante baixo, atingindo apenas 10% (na conversão de bagaço 

para carbono ativado). Durante o processo de síntese foi observado formação de vapores, resultante da 
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volatilização de compostos orgânicos leves devido o processo carbonização em que elevada a 

temperatura a 400 ºC. Também foi evidente a dificuldade no momento da lavagem do adsorvente (pós-

síntese) com água destilada, sendo necessário a repetição do procedimento por 5 vezes. 

 

 
Figura 2 – Bagaço de caju utilizado como precursor na síntese do carbono ativado deste estudo. 

 

Na tabela 1 estão os valores obtidos para o pH em potencial de carga zero. Eles descrevem a 

acidez na superfície do adsorvente e podem prever os grupamentos orgânicos existentes na superfície 

dos adsorventes. Os resultados do pH por potencial de carga zero mostraram uma redução significativa 

para os valores mais altos (alcalinos). 

 

Tabela 1 – pH medido pela metodologia de potencial de carga zero. 

pH inicial pH final 

2,3 2,3 

3,6 3,2 

6,5 3,7 

8,3 4,2 

9,8 5,0 

11,2 8,0 

 

Na figura 3 é possível observar que o ponto de carga zero em pH próximo de 2,4. Este valor 

bastante baixo de pH superficial é reflexo do processo de ativação do carbono ativado. A ativação 

química utilizando ácido fosfórico ágil como agente oxidante, sendo provável a formação de 

grupamentos orgânicos ácidos na superfície. A existência de vestígios de ácido no material poroso 

justifica a acidez superficial registrada neste teste. 
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Figura 3 – Gráfico das medidas de pH por potencial de carga zero. 



 

6. CONCLUSÕES 

Neste trabalho foi avaliado a obtenção de carbono ativado utilizando como precursor o bagaço 

de caju. O estudo possibilita agregar valor ao resíduo da agroindústria do alto oeste potiguar, e geração 

de um produto tecnológico. O processo de síntese do carbono ativado apresentou baixo rendimento, 

10% aproximadamente, contudo sua produção é viável devido o alto volume deste bagaço que é 

gerado.  
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